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Aljubarrota e as suas Obras de Arte
Acêrca de algumas das obras de arte que vieram para 

Guimarâis, por oferta de D. João I, depois da gloriosa Batalha 
de Aljubarrota, transcrevemos do livro Mobiliário Artístico 
Português — I I — Ouimarãis, da autoria de Alfredo Guitna- 
rãis, os seguintes lúcidos e eruditos estudos:

— Um tríptico de prata dourada e esmaltada a pintura. 
E’ montado sobre uma caixa em três corpos de madeira de

A Arte em Guim arâis-Reprodução do retrato de D. João 1.*, da Boa Me­
mória, pintado por Mestre António Florentiin, e que se encontra exposto num 
Museu de Viena de Áustria. A D. João l.° deve Guimarâis a construção do tem­
plo gótico da Colegiada, o reforço e decoração de suas muralhas, e muitas das 
jóias provindas da Batalha de Aljubarrota, algumas das quais se expõem no Mu­
seu Regional de Alberto Sampaio. -  A. Q.

cedro, sendo dimensões máximas da esplêndida obra de carác­
ter religioso, pela altura, l m,32, e de largo, l ra,72.

Na parte central ( lm,32xOm,86), que devemos subdividir 
em três planos, representa o primeiro a Virgem-Mài (0m,56) 
deitada num alto leito de lavores góticos, com Jesus sentado 
a meio, sôbre a longa colcha que inteiramente a recobre, 
repousando S. José (0m,45) ao fundo, junto do lindo móvel 
onde se simboliza, segundo o espírito da arte de tal tempo, 
ter-se produzido o mistério da gloriosa Maternidade. Em 
cima, ao segundo dos nossos planos, ressaltam da lâmina 
adamascada do fundo do tríptico as duas cabeças dos consa­
grados animais do presépio — o boi. e o jumento — ladeadas 
por dois anjos de vulto quási inteiro, que agitam os turíbulos 
com visível expressão de alegria. E’ a cúpula e último plano 
da parte central do tríptico, ocupando das suas dimensões 
pouco menos que metade, um alçado completo de obra de 
filagranaria, estribado em quatro arcos ogivais, ao gôsto da 
segunda época dessa expressão artística. Sôbre mísulas, na 
junção dos arcos, suspendem-se cinco graciosos anjos, em­
punhando tochas. A restante decoração que {sobrepuja os

A Arte em Guim arâis—O Nascimento de Jesus. Fragmento do célebre altar 
de prata doirada ganho, em Aljubarrota, pelos portugueses, ao rei D. João l.o de 
Castela. Obra magistral das oficinas hespanholas dos meados do século XIV. Está 
exposto no Museu Regional de Alberto Sampaio.-/!. O.

arcos segue na imitação de quatro corpos arquitectónicos 
fenestrados, ao tôpo de cujas laterais surgem, em vulto, dois 
anjos, sustentando cada um seu brasão de armas portuguesas, 
do reinado de D. João I (*).

A lateral direita do tríptico — que está, como é óbvio, 
colocado à nossa esquerda — subdivide-se em dois planos. 
No plano superior, sob arcadas góticas, duas figuras repre­
sentam o Anjo (0m,29) e a Virgem (0m,31) no mistério

da ANUNCIAÇÃO; e sob as arcadas do plano inferior são 
ai PURIFICAÇÃO e a APRESENTAÇÃO NO TEMPLO 
os assuntos interpretados por três das melhores figuras deco­
rativas do tríptico.

No corpo de situação oposta àquela, e que com ela fecha 
sôbre a parte central da grande peça, mantendo a anterior 
subdivisão, exibem-se, em cima, sob os respectivos arcos e à 
sombra graciosa de uma árvore, duas figuras de PASTORES, 
uma delas, avisada de um anjo, na atitude alegre de uma 
subida afoitada (0m,26), e a outra repousando no prazer mon­
tesinho e festivo de soprar a sua gaita de fole (0m,23). 
E’ assunto das arcadas finais desta lateral, nas mesmas ante­
riores circunstâncias decorativas, o motivo em vulto da ado­
ração dos TRÊS REIS MAGOS, ajoelhando um (0m,2õ) e os 
dois outros agrupando sob a edícula trilobada (0m,32).

Torna-se notável nesta peça a quantidade, embora hoje 
muito prejudicada, do emprêgo do colorido por esmaltes 
pintados, que outrora realçava nas suas relativamente bem 
modeladas vinte e cinco figuras, bem como a obra de imita­
ção dos vitrais, tecidos, bordados, jóias, mobiliário e, inclusi­
vamente, a ourivesaria sacra e profana da época, que o mesmo 
apresenta em miniaturas de esmerada execução.

Trata-se de uma peça de origem castelhana, construída 
no século XIV e provinda do saque final da batalha de Alju­
barrota, a qual depois ofereceu D. João I a Santa Maria de 
Guimarâis, por ocasião da sua romaria votiva em Agosto 
de 1385.

Sessenta e poucos anos após a oferta, demarcando o es­
tado de ruína em que a peça ali chegara, por virtude das 
jornadas repetidas e do violento escambro nocturno da bata-

A Arte em Guimaráis-Cruz de
prata doirada, do estilo gótico, com apli­
cação de gravuras limosinas, outrora es­
maltadas. Oferta de D. João Afonso das 
Regras, tio do célebre jurista João das 
Regras, à Colegiada de Ouimarãis, da 
qual foi Dom-prior desde 1383 a 1396. 
Está exposta no Museu Resional de Al­
berto Sampaio. — A. Q.
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A Arte em G u im a râ is -Imagem 
de Santa Maria, de prata doirada e es­
maltada a pintura. Arte hespanhola do 
meado do século XIV. Pertenceu à cape­
la real do rei D. João 1.* de Castela e 
foi oferecida a Santa Maria de Guima- 
rãis por D. João 1.® de Portugal, depois 
de Aljubarrota. Está exposta no Museu 
Regional de Alberto Sampaio. -  A. Q.

delos escultóricos, como ainda a cópia fiel das mesmas 
expressões. Não era nova, pois, a obra executada com ma­
gnitude, em Espanha, ao meado do décimo-quarto século, 
dado que a conheciam à saciedade os maiores e os mais mo­
destos artistas franceses dos séculos anteriores.

Ao recordar, em exame mais minucioso, a disposição da 
indumentária nas decorações figuradas nas catedrais francesas 
dos séculos XIII e XIV, apreende-se fàcilmente que o trabalho
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lha, um inventário da Colegiada de Guimarâis refere as 
seguintes e sugestivas verbas:

It huu ffrontall (2) grande dourado, q. poos o vitorjosso rrey dom 
joliam q. sse poeem as ffestas a q. ffalta dous capitees e tres rrossetas e hua 
boceta de huu rrey magoo, o qual dizem q. tem trezentos e sessenta marcos 
de prata...

It huu anjo pequeno de prata dourado cõ suas haas e cõ sseu rrotollo 
q. parjçia sser do ffrontall q. pesou tres rreaes.. .  (3).

It huua buçeta pequena dos rreis magos do ffrontall q. pesou çinco 
rreaes c meo...

It prata mehuuda conuem a saber... e rossetas do frontall...» etc.

Das peças saqueadas em Aljubarrota e oferecidas em 
Guimarâis por D. João I, o mesmo inventário menciona 
ainda, e nas mesmas condições de ruína, doze apóstolos, vá­
rios anjos, quatro scetros (4), todos em prata, e uns corporais 
bordados a fio de ouro, representando o rei e a rainha de 
Castela, coroados e com suas armas.

O formato quadrangular das obras dêste género (o trí­
ptico), era já um uso artístico estabelecido a quando da mon­
tagem das composições francesas, em marfim, no século XII. 
Posteriormente, porém, os países que aceitaram e fixaram, 
como manifestação artística predilecta, semelhante estabele­
cimento de formas, foram a Flandres e a Espanha, aquela até 
ao século XVI, esta até meados do século XVII, e ambas em 
trabalho de vários materiais (5).

Por sua vez, a interpretação em tais condições scénicas 
e indumentárias do mistério da Epifania, não surge inèdita- 
mente aqui, nesta magistral obra do meado do século XIV. 
Já séculos antes, na decoração escultórica em pedra (LA- 
TRÃO, LYON, AUXERRE, BURGOS, etc.), em marfim 
(LOUVRE, CLUNY, COLL, DUTUIT, etc.), em vidro (CHAR- 
TRES, TANN, etc.), e no próprio bordado da paramentaria 
(VICH), aparece-nos ela exemplificando a mesma situação 
figurada, empregando a mesma disposição dos tecidos, con­
vindo igualmente o mesmo emprêgo de mobiliário, e chegando 
ainda, por determinantes artísticas que acusam um sucessivo 
recorrimento interpretativo, a utilizar não só os mesmos mo­

A Arte em Gulmarâle-Retrato de D. Nuno Alvares Pereira, sitiador 
de Ouimarãis em Junho de 1385, e criador da Casa de Bragança. Foi, prin­
cipalmente, com os seu3 bens que se ergueu, cm Ouimarãis, o famoso Paço 
dos Duques. — A. O.

do género realizado no tríptico espanhol existente em Gui- 
marãis corre os mesmos destinos de interpretação histórica e 
realização artística, anulando assim o direito de ser caracteri- 
zada, por fantasia, como produto plástico que em pouco 
antecedera o período inicial da Renascença aquilo que sò- 
mente temos o direito de outorgar à escultura gótica da pro­
cedência e dos séculos já atrás referidos.

A aplicação arquitectónica é também, ou por sua vez, 
de origem documentadamente francesa, muito embora os 
escultores das peças da classe realizadas na Flandres-e-na Es­
panha tivessem adoptado o mesmo sistema decorativo, até 
época muito delongada os últimos, e ambos tivessem servido 
até circunstâncias de inegualável mestria êsse género que de 
verdade não criaram, mas sòmente souberam reproduzir e 
desenvolver.

Assim, pois, pelo formato geral, pelo espírito da ensce- 
nação, pelo recorrimento arquitectónico e escultórico, e ainda 
pelos subsídios de indumentária e sumptuária, a peça que em 
breve discutiremos mais demoradamente expressa-se como de 
clara interpretação à arte francesa medieval, embora realizada 
num período tècnicamente áureo da ourivesaria de Espanha. 

— A imagem de Santa Maria em prata dourada e esmal-

A Arte em G u im a râ is -Placa de prata doirada e ou­
trora esmaltada, em Limoges, que pertence à cruz oferecida 
pelo Doutor João Afonso das Regras e representa a Cristo 
em «Majestade». França, século XIV. -  A. O.

tada a pintura, do estilo gótico, e, como a anterior, de origem 
espanhola (c). Os dois quadros de uma das laterais do trí­
ptico, relativas aos assuntos da PURIFICAÇÃO e VISITA- 
ÇÃO, denunciam, pela compostura dos panejamentos, essa 
mesma e incontestável origem. Na aplicação simplificada dos 
esmaltes pintados (até então desconhecidos em Guimarâis), 
que vemos utilizada no rôsto da Virgem e do Menino, ainda 
a arte progressiva da peça castelhana do tríptico rigorosa.



2 NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

ITINERÁRIOS
VIII

(1°)
.......... Ia já muito entrada a

noite. Joaquim e a mulher dor­
miam no quarto dos hóspedes 
— os reverendos colegas que vi­
nham acolitá lo nas solenida­
des—, o mais espaçoso e as- 
seiado, os filhos e as filhas, os 
sete, haviam-se arrumado, não 
muito a trouxe-mouxe porque 
a Josefa era limpa e cuidadosa, 
em camas improvisadas no cor­
redor, na sala de jantar e até 
na varanda, que os mais ve­
lhos dos rapazes preferiram, ou 
fingiram aceitar do melhor gra­
do, amoldando-se ao doloroso 
das circunstâncias, mas não 
sem um certo ar de favor de­
ferente. O Padre das Polémi­
cas, satiroso e jocundo, rcco- 
lhera-se em casa do Reitor no­
vo, havendo, como prévio as­
serto, inspecionado armários e 
o aparador por causa da muita 
sede—nem admira, com o jan­
tar pesado e lento e tôda a so­
lenidade da comoção. E, pouco 
a pouco, obedecendo às reco­
mendações da senhora, aper­
tadamente, mas com brandura, 
transmitidas pela velha serva, 
lavradores e visitantes foram 
saindo para suas casas e luga­
res. Maria Teresa, ainda de 
joelhos e avergada ao pêso de 
suas recordações, ergueu, só 
agora, de leve, a fronte e con­
templou fixamente o irmão. 
Que imensa e profunda sere­
nidade havia no rosto do cadá­
ver ! Até lhe parecia que, por 
sob as pálpebras cerradas, os 
seus olhos de morto ainda 
viam, como os dela, talvez 
mais claro, sem a névoa de 
saudade que lhe toldava as 
suaves recordações do passado, 
nas horas ligeiras da prima­
vera moça, quando a vida, e 
apenas porque é a vida e a nos­
sa vida, sorri... como brilham 
as estrelas no céu muito lím­
pido das noites formosas, ou 
como abrem as flores ao cla- 
recer das manhãs abrilicas, ou 
como gorgeiam as aves ao es­
pontar do sol; sorri..., entrela­
ça e convida, mesmo quando 
no arrasto do infortúnio, no 
transvio irreparável ou no er­
gástulo da miséria; e que a 
sua bôca, cujos lábios se per- 
gaminavam de secura, sua mu­
da bôca fechada ia abrir-se e 
proferir o seu nome, o seu no­
me como só ele o sabia dizer, 
com afecto carinhoso, enterne­
cida melancolia e suave res­
peito— Maria Teresa, Maria 
Teresa ?

E, como se o ouvisse, ela 
respondeu, alto, na fria câmara 
mortuária — Marcelino! Doce­
mente as lágrimas a desabafa­
ram. A’ sua luz, trémula e 
pálida como o luar de inverno, 
quando as neves se esgarçam 
nos silvedos, poeiram de bran­
co os caminhos, amansam de 
arminho as fragas, se desfo-

A o  D r. Am érico D u rão .

; lham em arregaçadas pelos 
outeirais, e fecham as serra­
nias do horizonte como em on­
das de espuma alvinitente; a 
essa luz de mágoa e de triste­
za, o viu erguer-se do caixão 
e subir os degraus do altar, 
na rude igreja da freguesia na­
tal, para resar a sua primeira 
missa. A primeira missa! Lá 
os via a todos, na estreita na­
ve engrinaldada: ao Pai Antó­
nio, muito grave, que tivera a 
lembrança de realizar-se ali a 
solenidade, na aldeia que os 
vira nascer, e, onde, frequen­
temente vinha com êles a fé­
rias, como viera sempre nos 
momentos livres e forros ao 
negócio, não se apoucando de 
ajudar o irmão, como outrora 
ajudara o Avô Manuel, nas fa­
digas da lavoira; à Mãi Cur- 
seira, de olhos iluminados co­
mo de um fogo sobrenatural, 
comprimindo o coração no re­
ceio de que lhe estalasse de 
santa alegria ao ver seu dese­
jo supremo realizado; ao ir 
mão Joaquim, já casado, res­
plandecente de saúde, de or­
gulho, e, talvez, na amarga 
zombaria de invejoso ciúme; 
a ela própria... i Será apenas 
um símbolo figurar-se a Mai 
das Dores com as espadas cra­
vadas do seio?... ^Em seu pe­
queno, humilde e pecador co­
ração de virgem não estava 
ela sentindo revolver-se a lâ­
mina aguda e dilacerante de 
uma dor infinita — por tamanha 
que a não suportava a nossa 
humana e mortal condição e 
fraquesa?... A si própria se 
via, tam bém ... e não cintila­
vam mais as romarias de luzes 
entre o coalho das flores no 
altar, do que os sonhos irisa­
dos da sua fantasia; os repi­
ques festivos dos sinos, soltan­
do-se pelos campos como vozes 
de aleluia, claras e estimulas, 
repercutiam-se-lhe no espírito 
como tornando os ecos de ou­
tros repiques, em harmonias 
adejantes e faceiras, que os 
seus ouvidos, um d ia .. .  pude- 
riam ouvir.. .  com recolhimen­
to e comoção... Os murmú­
rios do órgão esvoejavam, ca­
vamente, vagamente, fluida­
mente, como versos e aromatas, 
o êxtase da fé, como o embe- 
vecimento namorado, de uma 
ilusão, ou desejo, ou esperan­
ça, quimera talvez—.. .£ e daí 
quem sabe ? Se a vida era ain­
da mocidade, asas abertas no 
espaço livre.. .

Antes de manhã cedo, nem 
ainda havia tocado à missa das 
almas, saíra com a Mãi, em 
obediência e cumprimento de 
um voto que esta fizera, a re­
sar ladainhas e devoções pe­
nitentes, e depois à comunhão 
nas Capuchinhas, onde as in­
visíveis Freirinhas maceradas 
entoavam, em som tão manso

mente se identifica. O plinto adicionado é de origem portu­
guesa. Esta peça representa uma dádiva do D. Prior D. João 
Afonso das Regras à Colegiada vimaranetise, e o seu escudo 
heráldico está seis vezes reproduzido no plinto referido. Per­
tence ao Museu Regional de Alberto Sampaio.

Com esta mesma opinião acabou por concordar o emi­
nente crítico de Arte sr. dr. José de Figueiredo, que por 
virtude da publicação do volume acima indicado, propôs a 
elevação de Alfredo Guimarãis a sócio da Academia Nacio­
nal de Belas Artes.

(*) Primitivamente as armas de D. João I de Castela.
C) A designação de «frontal» dada ao tríptico indica claramente qne 

os trípticos eram ainda, nos meados do século XV, se não absoluta, pelo 
menos gerahnente desconhecidos em Guimarãis. A ausência de discrimina­
ção das peças dessa espécie nos inventários da Colegiada dos séculos XIII, 
XIV e XV, justifica-o plenamente. Frontais ou antipêiidios, pintados ou 
esculpidos, eram títulos vulgares das peças de uma arte conhecida ao tempo 
nos melhores centros de tôda a Europa ocidental. Dêsses são arquivos mo­
numentais os Museus do norte de Espanha, sobretudo Vich e Barcelona.

(3) Trata-se do anjo do quadro lateral da Anunciação.
(4) Os restantes scetros foram para Braga, oferecidos, com uma cruz, 

ao arcebispo D. Lourenço.
p) Das obra? flamengas do género, sob este formato, as mais notáveis 

são : o retábulo do Martírio de S . Jorge (Museu de Bruxelas), o retábulo do 
Martírio de Santo Adriano (igreja de Boeudael. Ixelles), o retábulo da His­
tória da Virgem e S. José (Bruxelas), e um outro retábulo da História da 
Virgem (igreja de Santa Maria, em Lombeek). Da Espanha recordam-nos 
os retábulos de Ávila, Sevilha, Saragoça, Guadalupe, Toledo, etc., etc. 
De Portugal torna-se necessário citar o retábulo de Olivier de Gand e João 
de Ypres, na Sé Velha de Coimbra, e o tríptico, em prata, do mosteiro de 
Arouca, este de origem espanhola e executado no século XIV.

(6) Ressalva-se o que por nós foi dito a páginas 24 e 25 da nossa 
conferência Exposição de Arte Sacra e no estudo Ourivesaria artística 
de Guimarãis, in «Ilustração Moderna», n.° 20, pág. 39.

j e flébil como de além-túmulo, 
suas preces matinais. Eram, 
então, os seus dezoito anos, 
também encarcerados na re­
gra monástica da severa do­
mesticidade burguesa. Os seus 
dezoito anos! Só quando o 
Marcelino vinha a férias, se 
abria a casa, um pouco, ao ar 
e ao sol — um outro ar que não 
o da rua estreita, húmida e la- 
deirenta; um outro sol que não 
o da cidade encovada e sotur­
na. Paredes meias com a casa 
do Pai António, havia um vi­
zinho, o Sirgueiro, que tinha 
um filho, moço de vinte anos, 
refratário a indústrias e bal­
cões, mas claro de alma, lúci­
do entendimento, ânimo viril e 
muito engenho. Sua vida era 
estudar, fechado no sotão, «pre­
parar-se para dar o salto à vi­
da», como êle dizia ao Marce 
lino, com quem se fraterrrisara 
na mais íntima das amizades. 
Então, Natal, Páscoa, durante 
os meses estivais, não se lar 
gavam — as portas das duas 
casas estavam-lhes hospitalei­
ramente franqueadas...
(Continua).

Eduardo d'Almeida.

Criticas Pequeninas
Augusto Mendes é o nome 

de um excelente Médico que 
prestou altos serviços na Gran­
de Guerra e deu à Luz da 
Publicidade um livro todo são, 
em edição linda e elegante, 
com o nome de VIRILIDADE 
e ao qual a Companhia Edi­
tora do Minho apôs a nota de 
Torres Novas, 1935. Bairris­
mo do Médico e Professor, 
naturalmente.

A educação individual, a fisio­
logia sexual, a continência, a 
higiene, todos os melhores 
meios de conseguir essa ape­
tecível jóia que é virilidade, 
tudo encontra no Clínico mo- 
ralizador uma observação apu­
rada c um fino gôsto que con­
vidam os jovens a serem ho­
mens válidos, sãos, viris, em­
pregando os cuidados e usando 
dos conselhos que a experiên­
cia sugeriu ao grande Médico.

Em meio de tantos livros 
corruptores que infestam o 
pântano social, êste volume a 
respirar saúde plena é uma 
ave rara sulcando os ares sà- 
dios da Moralidade e da Va­
lentia.

G.

V á r i a
0 Epaminondas

(Do Caderno de no tas... incircu- 
láveis)

Ao dr. Nuno Simões
(êste esboço a lápis)

5 (Contiuuado dos n.°s 318, 321, 323 e 328-9)

— Mas — interrompi, durante a pe­
quena suspensão que êle fizera para 
tossir o seu riso agoireiro — essas 
impressões de infância, que tanto se 
lhe gravaram no ânimo como ensina­
mento de vida, haviam de provocar- 
-lhe, na linguagem dos psicólogos, 
reflexos dramáticos: e o Epaminon­
das, em suas jornadas nigromànticas 
de repôr a justiça nos eixos de que a 
mesma justiça a deslocou, ou seja as 
coisas em seu lugar, em prol dos ven­
cidos e oprimidos, à heroicidade da 
sua argúcia (scí/zceí-estupenda) ajunta 
a de um valente Apóstolo do Riso, 
pois é fama de largas tubas e buzi­
nas não haver dique nem baluarte ca­
paz de conter ou reprimir sua pilhé­
ria avassaladora, diluviosa, implacável. 
(Pois, 11a verdade, era assim completa 
a segunda arte de viver do Epami­
nondas, de cuja troça a vila inteira, 
vivos e mortos, se temia como ou 
mais do que de terramoto ou Juízo 
Final).

— Ora, o ra !, meu senhor. Más fa­
mas, sempre más famas. Eu só rio do 
que não posso tomar sério — e não 
tenho culpa de que não possa tomar 
a sério nem êstes homens, nem êste 
mundo, com ser o mundo e homens 
excelentes. E se culpa há é dêles só, 
nanja minha, que sou qualquer pobre 
diabo sem eira, nem beira, nem ramo 
de figueira! Áinda lhe digo, posto 
que não acabara de relatar-lhe o meu 
aprendimento. Quando entrei a andar 
na aula, magnífica forma de sair de 
casa, era Reitor da Vila um verdadei­
ro santo, um santo verdadeiro, um 
daqueles Padres antigos, que trazem 
a doutrina do Cristo no coração, don­
de já a despregaram hoje de vez. Tôda 
a gente o amava, sem pagar o amor, 
que êle tinha por tôda a gente. E 
austero, e sério, e homem às direi­

tas, com ser pobre, pois quanto havia 
e amanhava era migalha para os po­
bres — às vezes, quantas !, menos ca­
recidos que o velho Reitor. Diziam- 
-me lá em casa, e era autente nestes 
alredores, ser homem de largo enten­
dimento e cultivada razão, que pas­
sava a vida a resar, a ler, e a fazer 
bem. A caridade, em suas mãos, era 
a paz, a justiça, a simplicidade, a 
fortaleza e o contentamento. Muito 
modesto, nunca saía a fazer sermões, 
mas falava aos seus fregueses : e o 
m.esmo era ouvi-lo que estar a ler e 
meditar as palavras suaves e confor­
tadoras do Envagelho. Um dia, dia 
de má raça, vieram certas eleições re­
nhidas e pulhas, e o Reitor não se in­
clinou para nenhum dos contendores, 
com pena, o coitado do velho, de ver 
desavindos, por ambições mesqui­
nhas e tôlas gioriolas, os mais grados, 
os mais ricos, os mais inteligentes e 
poderosos da terrencula, que pasto­
reava.

Foi o pago, meu rico senhor — 
h io ... h io ... que, passados dias o 
homem é chamado a Braga, por ina- 
malefícios e picardias alevantadas, à 
Câmara do próprio Arcebispo — isto 
já vai há muitos e muitos anos — e, 
lá, em eleições não lhe falaram, mas 
apanhou semelhante reprimenda, pe­
la sua grosseira bonomia, pela sua 
escandalosa indolência, q u e . . .— 
h un .. .  h un .. .  — q u e .. .  nunca mais 
foi homem, o bom do velho. Dentro 
em pouco aposentava-se, e m orria...  
ignorado, esquecido, talvez ridicula­
rizado. Veio substituí-lo um pimpo- 
naço valenteiro, armou em severida­
des, entroou anátemas <gelava a con­
trição no centro d'alma», enalteceu 
os grandes, flagelou os pequenos, e 
eis que todos o respeitavam muito, 
muito e tanto como um grande medo. 
H io .. .  H io .. .  Esta lição, para mim, 
ainda foi melhor 1 Depois, basta ver 
por dentro para o que se passa por 
fora, ou só por fora se costuma ver. 
E1 o que eu faço. A aparência foi 
sempre para mim só e apenas e não 
mais que — máscara na entrudada da 
vida! H un... H un . . .  1  Como quer o 
senhor que tome eu a sério homens 
e inundo ?! Mas, se eu lhe fosse 
a contar histórias, nunca mais aca­
bava, e cada um de nós ficaria na 
sua. Como não tenho que perder, vi­
vo dos p erd id o s... do bom senso, 
que já não é, nem pode ser, 0 senso 
comum».

_____ • (Continua).

Um soneto de O la vo  B i l a c :
Cabelos brancos! dai-me, enfim, a calma 
a esta tortura de homem e de artista : 
desdem pelo que encerra a minha palma 
e ambição pelo mais que não exista;

Esta febre que o espirito me encalma 
e logo me enregela ; esta conquista 
de ideias, ao nascer, morrendo na alma, 
do mundo, ao raiar, murchando à vista;

Esta melancolia sem remédio, 
saudades sem razão, louca esperança, 
ardendo em choros e findando em tédio.

Esta ansiedade absurda, esta corrida 
para fugir o que meu sonho alcança, 
para querer o que não há na vida!

E  as festas ? As festas. . .  A's onze 
horas da noite de Domingo, nos de­
graus do tanque da Rua de Santo An­
tónio, solitária e escura, um mancebo 
sentara-se e descalçou os sapatos. 
O raio dos sapatos novos não o dei­
xavam andar — e no melhor da noite! 
Aos seus ouvidos chegavam os sons 
das músicas, os risos frescos das mu­
lheres. Ele, coitado, apalpava os pés 
doridos... Teria um encontro ou 
uma entrevista, um desejo ou uma 
promessa?... Malditos sapatos. Era o 
suplício de Tântalo, naquela hora da 
noite, cheia de sedução e de cálidas 
esperanças. Esforçou-se por se tornar 
a calçar, mas, agora, os pés haviam- 
-lhe inchado. E, então, chorou de 
raiva e despeito. As festas ? Mas as 
festas são o que os nossos olhos po­
dem ver e os nossos passos andar — 
e assim cada um as julgará a seu 
modo.

A rre n e g o s  tis B re g ó rio  A fo nso (* )
Arrenego de quem vejo 
usar sempre do que quer. 
Arrenego de quem disser 
que há í algum amigo. 
Àrrenego de quem consigo 
não despende do que tem. 
Arrenego também de quem 
favorece o ruim.
Arrenego também de mim 
se creio em vaidades. 
Arrenego das posidades 
descobertas mais que a um. 
Arrenego do jejum 
que se faz por não ter pão. 
Àrrenego da paixão 
sem nenhuma esperança. 
Arrenego do que dansa 
sem ouvir tanger nem som. 
Arrenego também do bom 
que usa de ruins manhas. 
Arrenego das façanhas 
feitas por quem pouco vale. 
Arrenego do casal 
que nunca está em paz. 
Arrenego do rapaz 
que sempre serve chorando. 
Vou também arrenegando 
de mil cousas que não falo ; 
arrenego porque calo 
cousas mais substanciosas. 
Arrenego das fdrinosas 
cujas obras são mui feias. 
Arrenego das candeias 
que não dão claro lume. 
Arrenego de quem presume 
e mostra mais do que é. 
Arrenego também da fé 
dos que não são baptisados. 
Arrenego dos namorados 
que tendo tempo não pegam. 
Arrenego dos que negam 
parentes, e natureza.

Arrenego da riqueza 
Avara, e mal usada. 
Arrenego da casada 
que deseja ser solteira. 
Arrenego da bandeira 
a quem segue pouca gente. 
Arrenego de quem consente 
posturas em sua casa. 
Arrenego de quem casa 
com mulher muito garrida. 
Arrenego também da vida 
em volta de muitos vícios.

í 1) Cont. do n.® 388-9 . No Cancio­
neiro vem duas formas; arreneguo e rre- 
neguo, usadas como indistintamente. A 
poesia, nesta como trasladação a letra mo­
derna, perde, na verdade, muito do seu 
sabor pitoresco, mas era a forma de a tor­
nar mais acessível ao leitor, a um leitor 
de jornal, usualmente distraído e apres­
sado.

*

As almas, assoladas pelas paixões, 
receiam a escuridão do túmulo, como 
as crianças temem a obscuridade da 
noite. A imaginação, que se alimen­
tou de fantasias e caprichos, acha 
monstruosa a realidade, e os que se 
saturaram de emoções, acabam por 
ser de uma impressionabilidade es­
tranha.

L uís U lbach.

11 Missão M a  flB férias
Por absoluta falta de espaço não 

nos foi possível, no número passado, 
fazer a devida referência ao notável 
discurso que o Ilustre Escritor sr. 
Dr. Aarão de Lacerda proferiu, no 
Museu Alberto Sampaio, por ocasião 
da Sessão inaugural da II Missão Es­
tética de Férias que distintameute di­
rige, o que fazemos hoje ;

O Prof. Aarão de Lacerda começa 
por saudar na pessoa do Sr. Presi­
dente da Câmara a própria cidade de 
Guimarãis agradecendo-lhe a manei­
ra tão fidalga como acolheu a Missão. 
Refere-se depois à Academia Nac. de 
Belas Artes que ali representa e à 
criação da Missão E. de Férias, para 
dizer que a primeira condicionou a 
segunda. Diz quais os propósitos a 
que obedeceu a fundação da Acade­
mia N. B. A., citando a propósito as 
palavras do Prof. Cordeiro Ramos, 
que quando Ministro da Instrução a 
criou, com o pensamento de uma 
necessária nobilização dos valores 
intelectuais e morais e portanto artís­
ticos, também, para a hora de renova­
ção que atravessamos. O Prof. Cor­
deiro Ramos teve presente no seu 
espírito aquela frase de Schelling: 
nada honra tanto os príncipes e os 
governantes como saber apreciar as 
artes e estimulá-las pela protecção 
aos artistas. Aarão de Lacerda re­
corda a criação da Junta de Educação 
Nacional e depois a Junta Nacional 
de Educação, onde uma secção de 
Belas Artes procura cumprir o vasto 
objectivo de «integrar a Arte num 
unitário e activo programa de educa­
ção nacional*. Refere-se com grande 
louvor à criação por parte do actual 
Ministro da Educação Nacional, Prof. 
Carneiro Pacheco, das Missões Est. 
de Férias. Aarão de Lacerda diz que 
11a trajectória política traçada por Sa- 
lazar não podia deixar de ser com­
preendida a Arte e salienta nesta 
hora, que não é de Apoio mas de 
Marte, a nobre preocupação do Sr. 
Presidente do Conselho em atribuir à 
Arte um papel relntegrador. E' notá­
vel, diz, o texto do actual Ministro da 
Educação Nac. que prefacia o decreto 
que institui as Missões, onde se alude 
ao sentido lusíada, à sua formação e 
acentuação resultantes do contacto 
dos artistas e estudantes de Belas 
Artes com a Natureza e com as obras 
de Arte Nacional, estímulos, êstes, de 
novas criações de Beleza. O confe­
rente cita o decreto das Missões para 
0 comentar com elogio, e como home­
nagem ao Prof. Carneiro Pacheco, 
para logo recordar o que foi a l .a 
Missão, em Tomar, no Convento de 
Cristo, sob a direcção de Raúl Lino, 
o Arquitecto da Casa Portuguesa a 
quem devemos a bela campanha do 
nacionalismo 11a Arte. Lembra as pa­
lavras então pronunciadas no acto da 
inauguração pelo Sr. Ministro e pelo 
Dr. José de Figueiredo no alto sen­
tido de uma Arte Portuguesa, de uma 
obra nacional feita com materiais 
nossos, «à nossa maneira e para 0 
nosso clima». Aponta o que tem sido 
a obra feita pela Direcção dos Edif. 
e Mon. Nacionais, nessa sessão tão 
justamente louvada, para dizer, com 
o Prof. Carneiro Pacheco, que as 
lamentações de Ramalho Ortigão não 
teriam hoje razão de ser pela defesa e 
protecção que 0 património artístico 
tem merecido ao Govêrno. Aarão de 
Lacerda diz que Tomar foi bem esco­
lhida para sede da l .a Missão: evoca 
algumas das suas obras de Arte, in­
sistindo na célebre janela  tão ligada 
ao ciclo do mar, da nossa epopeia da 
expansão, referindo-se com entusias­
mo e gratidão ao estudo do Prof. 
Reynaldo dos Santos, tão penetrante 
sempre e tão artista 11a sua visão, 
quando atribui a um artista portu­
guês tão singular e bela criação plás­
tica. Mas, diz 0 orador, também 
merece bem elogios a Academia por 
ter escolhido, desta vez, Guimarãis, 
para centro de irradiação da actual 
Missão Estética de Férias : e justifica 
esta preferência, começando Aarão de 
Lacerda pela lembrança de dois no­
mes eminentes, grandes mestres do 
Nacionalismo — Martins Sarmento e 
Alberto Sampaio, justamente os pa­
tronos dos dois grandes museus vima- 
ranenses de Arqueologia e de Arte, 
cuja obra recorda numa rápida sín­
tese, desde a exumação das citânias,

do seu estudo largo, por Martins Sar­
mento, até às obras históricas de 
Alberto Sampaio, um escritor que 
na verdade «concentrava em si a 
consciência de uma raça». E dêstes 
dois Mestres do Nacionalismo pas­
sou Aarão de Lacerda a falar propria­
mente de Guimarãis, justificando a 
escolha que fez do claustro de Nossa 
S.a da Oliveira para lugar da aber­
tura solene da II Missão, um monu­
mento polarizador da lenda, tradição 
e história, e ainda de cultura, como 
bem o escreveu o ilustre Director 
do Museu Alberto Sampaio, Alfredo 
Guimarães, a quem a cidade de Gui­
marãis, a exaltação da sua beleza 
artística tanto devem. E faz um pa­
norama impressionista desta admirá­
vel terra para os jovens artistas co­
nhecerem, desde a natureza aos seus 
monumentos tão variados, dignos de 
estudo e de emoção. Dirigiu-se então 
aos estagiários confiando que êles 
saberão merecer a confiança que a 
Academia Nacional de B. A. neles de­
positou, elegendo-os para estar aqui 
em contacto com uma das mais belas 
terras de Portugal. Sim, êles trarão 
consigo um esforço apaixonado, 0 
desejo veemente de penetrar naquele 
hermetismo que há sempre nas velhas 
cidades históricas. Aarão de Lacerda, 
que recordou bem comovidamente 
José de Figueiredo, o animador das 
Missões, apresentou também as suas 
homenagens ao Prof. Reynaldo dos 
Santos, Presidente da Academia Nac. 
de B. A. e ao Arquitecto Raúl Lino, 
director da I Missão, e por fim diri­
giu os seus agradecimentos ao Sr. Pre­
sidente da Câmara, ao Sr. Capitão 
Abreu de Lima que cedeu a casa 
onde a Missão se instalalou, à Sr.a 
Directora do Colégio de N. S.a da 
Conceição e ao seu ilustre confrade 
Alfredo Guimarãis tudo o que fez 
para a instalação dos estagiários.

As suas últimas palavras são em 
louvor da crasta da Colegiada, da 
sua luz que se tornou misteriosa 
quando os sons do órgão e das vo­
zes que entoaram Palestrina, sob a 
direcção de Filinto Nina, se difundi­
ram no ambiente secular daquele sa­
grado e espiritual períbolo.

*
Os estagiários da II Missão Estética 

de Férias não esquecem as glórias da 
nossa Terra. Ao iniciarem a sua ta­
refa Artística, reproduzindo tudo 
quanto Guimarãis tem de belo e no­
tável, não esqueceram uma das nossas 
maiores glórias—Martins Sarmento— 
o que significativamente provaram , 
com a homenagem prestada no dia 9, ; 
em que passava 0 trigéssimo 110110 
aniversário da morte do imortal Vi- 
maranense.

Pelas 10 horas da mãnliã, os esta­
giários dirigiram-se ao Largo de Mar- , 
tins Sarmento. A distinta estagiária 
Dona Maria das Dores sobraçava um 
formosíssimo ramo de flores que de­
pôs junto do monumento ao glorioso 
autor de os «Lusitanos, Ligures e 
Celtas», perfilando, com os seus co­
legas e o seu eminente director, num j. 
religioso minuto de silêncio. íi

Na véspera, o sr. Dr. Aarão de jj 
Lacerda tinha feito uma lição sinté- jj 
tica sôbre a obra dêsse notável vulto 
da ciência portuguesa. 1

Ministro das Obras Públicas
Visitou 110 passado domingo esta r 

cidade o Ex.mo Ministro das Obras | 
Públicas e Comunicações, sr. Enge- j 
nheiro Duarte Pacheco, que era acom- i 
panhado, desde Braga, pelo seu se­
cretário sr. Engenheiro José Ataíde e 
pelos srs. Capitão Lucínio Prêsa, Go­
vernador Civil; Dr. António Abrati- 
ches, Governador Civil Substituto, 
Arquitectos Baltazar de Castro e Ro­
gério de Azevedo, Engenheiros Soa­
res David, Octávio e Mário Figuei­
ras. No lugar de Caneiros era sua j 
ex.a esperado pelos sas. Capitão José | 
Maria Pereira Leite de Magalhãs e [ 
Couto, Presidente da Câmara, Antó- j 
nio José Pereira de Lima, Dr. Augus- \ 
to de Castro Ferreira da Cunha e Jo- 
sé R. Moreira de Sá e Melo, vereado- 3; 
re s ; Coronel Duarte do Amaral, i 
Francisco Pereira Mendes e Dr. José 
Francisco dos Santos, da Comissão 
Concelhia da União Nacional; Te­
nente Manuel Rebelo da Cruz, Ca- í 
pitão Branco, etc. i

Após uma breve troca de cumpri- ! 
mentos, o ilustre Titular visitou as 
obras de restauro dos Paços dos Du­
ques de Bragança, igreja de S. Miguel 
do Castelo, Bairro Operário e outras, 
tendo conversado, particularmente, 
com o ex.m0 Presidente da Câmara.

Seguidamente, inaugurou a nossa 
Praça de Touros «João de Melo» e 
retirou para 0 Pôrto.

k d ^ o

Camisas ADÃO. As melhores. Cor­
te por escala. Perfeito acabamento. 

Padrões exclusivos.

Só na az0,

LOJA DAS CAMISAS (junto ao Café j 
Oriental) e na CAMISARIA MARTINS. ! 

& W *  C A M /S A lS  A D Ã O .

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
e fareis uma boa propaganda.



As Festas da Cidade
decorreram com muito brilho e 
foram extraordinàriamente con- 
•  -  corridas e animadas. -  -

Foram — como era de esperar — 
grandiosas e muito concorridas as Fes­
tas “Gualterianas,,, realizadas nesta 
Cidade nos dias 6 , 7 e 8 com um 
atraente programa ao qual lizemos, nos 
nossos últimos números, referência de­
vida.

A Cidade viveu três dias de alegria, 
tendo sido extraordinário o movimen­
to, .principalmente no domingo e na 
segunda-feira, motivado pelos números 
sensacionais que êste ano apresentou 
o programa das nossas festas, levadas 
a efeito graças à iniciativa do actual 
e Ilustre Presidente da Câmara, que 
encontrou a cooperação indispensável 
e valiosa de todos os vimaranenses e, 
nmito especialmente dos srs. António 
José Pereira de Lima, José Luís de 
Pina, Silvino Alves de Sousa e tantos 
outros que foram incansáveis na orga­
nização das “ Gualterianas

Não nos permite o espaço de que 
dispomos fazer uma notícia desenvol­
vida do que foram as Festas da Cida­
de. E isso não se torna necessário, 
porque a Imprensa diária foi fazendo 
eco, dia a dia, do que se passou inter- 
-muros desta nobre e hospitaleira Ter­
ra. Vamos, pois, fazer o relato breve 
das Festas e Feiras de S. Gualter.

As Feiras, tanto a do gado bovino, 
suíno e ovino, como a de gado cavalar, 
a que concorreu a Comissão de Re­
monta do Exército, foram êste ano 
extraordinàriamente concorridas. Há 
muitos anos já que em Guimarãis não 
se efectuavam umas feiras tão impor­
tantes.

As festas regionais que, tanto no 
domingo como na segunda-feira, tive­
ram lugar no novo Mercado Municipal, 
foram interessantíssimas e atraíram 
ali muitas pessoas desta Cidade e de 
fora, que acompanharam com a maior 
curiosidade todos os números executa­
dos e que concluíram com a eleição 
da “Rainha do Campo„, uma interes­
sante moça da freguesia de Fermen- 
tões, que na segunda-feira à tarde 
percorreu a Cidade, num elegante car­
ro, precedendo mu Cortejo Regional.

Grandiosa e entusiástica foi » rece­
pção que o povo vimaranense promo­
veu à grande Excursão do Pôrto, que 
era composta por cêrca de 3.000 pes­
soas, e que chegou a Guimarãis, em 
combóios especiais na manhã de do­
mingo, dia 7, tendo sido os excursio­
nistas recebidos no salão nobre da 
Associação Comercial e Industrial de 
Guimarãis, onde o sr. António J. P. de 
Lima, digno presidente das Festas, 
lhes deu as boas-vindas em nome da 
Cidade.

Tomaram parte na excursão os gru­
pos recreativos e “Ranchos Regionais„ 
de que a seguir damos nota. Todos 
bem apresentados, com alguns grupos 
musicais e todos com os seus estan­
dartes, nos quais foi colocada a seguir, 
públicamente, na Praça de D. Afonso 
Henriques e por entre calorosos aplau­
sos, a artística medalha comemorativa 
desta honrosa visita:

Rancho Douro Litoral, Viva Portu­
gal, Os Portucalenses, Ala dos Namo­
rados, Rancho Típico do Bomíim, 
Rancho Unidiuhos de Cedofeita, Ran­
cho Cavaquinhos Luzitanos, Entendi­
dos da Sé, Luzitanos de Paranhos, 
Lírios de Portugal, Ligeirinhos do 
Papagaio, Aurora da Liberdade (de 
Matosinhos), Pacatos de Gaia, Arau­
tos de Portugal, Calma e Paciência, 
Os Pobresinhos do Bomíim, O Trêvo, 
Alma Portuense, Fontinense Futebol 
Club, Alma Portuense Futebol Club, 
Os Maugericos, Vaidosos do Pôrto, 
Espera Vitória, Amigos dos Encantos 
de Portugal, Independentes da Tapa- 
dinha, Grupo Exc. Os Chanatos, Os 
Laços Pretos, Pela Nossa Terra, Di­
reitos do Pôrto, Moscas da Sé, Alegres 
da Carcereira, Vacinados da Vitória, 
Os Bairristas do Pôrto, Grupo Musical 
Exc. da Vitória, Os Batatinhas, Ami­
gos dos Portucalenses, Leões da Invic­
ta, Familiar tudo vai bem (Gaia), A 
Vêr Vamos, Grupo Desportivo de Ca­
mões, Grupo 9 de Abril (Combaten­
tes da G. G.), Amores Perfeitos, G. D. 
Luís Marinho da Foz, Os Pontuais, Os 
Sempre Fixes, Cavaquinhos da Vitória, 
Cruz de Cristo F. C., 7 e 6 • 13, Grupo 
Dramático União do Pôrto, Familiares 
Portuenses, Leais da Mocidade, Uni- 
dinhos da Sé, Trêvo das 4 Folhas, Te­
légrafo Postal, Sabugueiros d’Aguada, 
Cavaquinhos do Norte.

Sensacionais foram, sem dúvida, as 
duas Corridas de Touros em que to­
maram parte os melhores Artistas 
Tauromáquicos e que à nossa nova 
Praça “João de Melo„ atrairam uma 
grande multidão de pessoas, vindas de 
vários pontos do País. No primeiro 
dia, principalmeute, a casa estava à 
cunha e as Corridas agradaram abso­
lutamente, tendo sido sem dúvida êste 
um dos melhores números do progra­
ma.

A “Marcha Gualteriana„ foi impo­
nente. Por vezes notou-se certa de­
sorganização no cortejo, mas isso não 
ofuscou em nada o brilho dêsse ex­
traordinário cortejo que fechou com 
chave d’ouro as festas dêate ano. Os 
empregados do Comércio brilharam, 
mais uma vez e José de Pina, o Artis­
ta que tôda a Cidade admira e estima, 
deve compartilhar da alegria dos sim­
páticos moços, pois a êle se deve em 
grande parte o êxito alcançado com 
êsse número de côr, de alegria, de 
maravilha. Figuras alegóricas curio- 
síssimas, grupos de flores num conjun­
to lindíssimo, carros magníficos, artis­
ticamente confeccionados, tudo formou 
u m a  “M a rc h a »  s e m  d ú v id a  a lg u m a

inegnalável. Parabéns merecem, pois, 
todos quantos se esforçaram para que 
ela se fizesse de modo a deixar em 
todos os forasteiros — como de facto 
deixou —uma impressão agradável que 
hão-de guardar por certo durante mui­
to tempo.

Os festivais, nos três dias, decorre­
ram, também, com muita auimação e 
concorrência. As iluminações produ­
ziram bom efeito, mas não podemos 
deixar de lamentar que só tarde tives­
sem ficado concluídas.

As ornamentações deviam ser de bom 
efeito se estivessem concluídas — pois 
nos dizem que não. Quere-nos parecer 
que o ornamentador não cumpriu como 
devia o seu dever porque no Jardim 
Público, por exemplo, fez apressada­
mente, um arranjo que deixou muito a 
desejar. A Rua da República estava 
de facto bonita. Apresentava a orna­
mentação de melhor efeito, pelo que é 
digna de louvor a Comissão que tomou 
o encargo de a ornamentar. Mas pena 
foi que não tivesse ficado pronta a 
tempo de já  no domingo, como devia 
ser, estar completamente iluminada. 
Assim só na segunda-feira pudemos 
vêr o efeito da iluminação.

No que respeita a ornamentações e 
iluminações alguma coisa mais tería­
mos a dizer, com vista aos srs. orna­
mentador e iluminador, mas resolve­
mos ficar por aqui, atendendo a que 
águas passadas não moem moinho. 
Lembramos, todavia, aos mesmos se­
nhores que é necessário haver em anos 
futnros um pouco mais de cuidado e 
consideração pela Terra.

O fôgo de artifício, queimado nos 
três dias, satisfez. A nossa opinião, 
porém, e que sabemos não representar 
uma opinião só, é que o pirotécnico das 
Taipas Augusto Feruandes brilhou, pois 
apresentou fôgo que não deixava ficar 
mal, antes até muito pelo contrário, 
qualquer um dos chamados melhores 
pirotécnicos do País. Este pirotécnico 
exibiu o seu fôgo no sábado. Bom fô­
go que foi, de facto, muito admirado. 
O fôgo de domingo e segunda-feira — 
fôgo do ar e prêso e batalha de fôgo 
— foi dos conhecidos pirotécnicos de 
Lanhelas e Ponte da Barca, agradan­
do igualmente.

Nos três dias fizeram-se ouvir em 
vários pontos da Cidade, as bandas dos
B. V. de Guimarãis, Freamunde e Mon- 
sul (Póvoa de Lanhoso) bandas do 
Pevidéra e Taipas e das Oficinas de 
S. José. Os concêrtos efectuados no 
Jardim público, Rua da República, L. 
da República do Brasil e Praça de 
D. Afonso Henriques, com escolhidos 
programas, agradaram.

— Damos a seguir a relação dos 
prémios das Feiras de gado bovino, 
buíuo, ovino e cavalar :

l .a classe — l .“ secção — Touros 
(Reprodutores) — l.° prémio,. José 
Pereira, do lugar de Requiem, fregue­
sia de 3. João de Ponte; 2.° dito, Au- 
nio Fernandes de Araújo, do lugar de 
Alvarinho, S. Clemente de Silvares, 
Fafe; Mensão honrosa, Albino Alves, 
do lugar das Quintãs, freguesia de Do- 
nim, Guimarãis; 2.* secção, (Vacas 
isoladas — 1.® prémio, António Fer­
uandes de Araújo, do lugar de Alva- 
riuho, freguesia de S. Clemente de 
Silvares, Fafe; 2.° dito, Manuel de 
Oliveira Andrade, de Fafe; 3.° dito, 
Silvino Neves, de Santo Ovídio, Fafe;
3.‘ secção (Bois de Trabalho), premia­
dos : José Pereira de Lima, da fre­
guesia de Creixomil, Guimarãis ; Rufi- 
no Cardoso, Guimarãis; Avelino Fer­
nandes, da freguesia de Creixomil, 
Guimarãis; 4.* secção (Novilhos de 
trabalho), l .s prémio, Manuel Faria, 
de Caídas, S. Miguel, Guimarãis; 2° 
dito, João Fernandes, da freguesia de 
S. Lourenço de Selho, Guimarãis; 2.* 
classe (Suínos), l .a secção (Varrascos), 
1.® prémio, António da Costa Machado, 
da freguesia de Idãis, Felgueiras; 2.a 
secção, (Porcos de criação), prémios: 
António da Costa Machado, idem; 3.a 
secção, (Raças inglesas) — Varrasco — 
prémio: Internato Académico, de Gui­
marãis ; 4.a secção: (Porcos de cria­
ção), prémio, António da Costa Ma­
chado, de Felgueiras; 3.a classe, Ovi­
nos, (Carneiros), l .a secção, prémio, 
António Fernandes de Araújo, do lu­
gar de Alvarinho, S. Clemente de Sil­
vares, Fafe ; 2.a secção, (Ovelhas), 
prémio, Albano Novais, do lugar de 
Santo Ovídio, Fafe ; Cavalar — 4.a 
classe — 2.a secção (Garranos), l.° 
prémio, Albiuo Alves, freguesia de 
Qniuchãis, Fafe ; 3.a secção — cavalar
1. ° prémio, Manuel Rtbeiro da Silva, 
do lugar do Pinhão, freguesia de S. 
Clemente de Sande, Guimarãis; 4 /  
secção, (Éguas), 1.® prémio, Joaquim 
Domiugues, freguesia de Queimadela,
2. ° dito, João Soares Sumavielle, Fefe.

— Na segunda-feira, e a exemplo dos 
últimos anos, os empregados do Co­
mércio foram em piedosa romagem ao 
Cemitério de Atouguia depor um ramo 
de lindas flores na campa do sailioso 
Vimaranense e grande entusiasta das 
“Gualterianas,,, sr. P.® Gaspar Roriz 
que. com José de Pina, foi um dos 
fundadores da “Marcha Milaueza„ ho­
je “Marcha Gualteriana„. Não esque­
ceram, assim, os briosos rapazes, a 
memória tão querida de um dos maio­
res vimaranenses dos últimos tempos.

— O Júri que elegeu a “Rainha do 
Campo„ era composto pelos ex.m0" se­
nhores : Dr. Aarão de Lacerda, do 
Pôrto; Capitão Mário Cardoso, Alber- 
Vieira Braga, Leão Martins e António 
José Pereira de Lima.

BOM CONS ELHO
O melhor sortido de calçado de ve­
rão, o mais perfeito, durável e mais 
barato, em lôna, com piso de borra­
cha, e em cabedal,

só na ti3i>

C a mi s a r i a  Ma r t i n s .
C a l ç a d o  M a z t i s a s .

A G R A D E C I M E N T O

A família do falecido Dr. António José da Silva 
Basto Júnior, julga ter agradecido a todas a pessoas 
amigas que lhe enviaram condolências, mas receando 
que tenha havido alguma falta involuntária, vem por êste 
meio repará-la.

Guimarãis, 12 de Agosto de 1938. Os6)

Uma visita à Cidade
VII

Comentários

Como se tem visto, tanto me 
tenho referido a impressões 
agradáveis como ao contrário. 
E ’ certo que a opinião de cada 
pessoa depende sempre de um 
conjunto de circunstâncias, que 
ora são apreciadas de uma for­
ma ora de outra, conforme o 
modo de ver de quem aprecia 
ou comenta.

No caso presente, que se tra­
ta de um relato das impres­
sões que colhi quando, hà tem­
pos, visitei a Cidade, tenho 
procurado — como, aliás, sem­
pre costumo fazer—ser o mais 
justo e o mais imparcial pos­
sível. E’ assim que tenho pro­
cedido.

Por hoje — que está na or­
dem do dia falar da iluminação 
pública — só posso dizer que 
encontrei a Cidade deficiente­
mente iluminada, tanto nos lar­
gos e ruas principais como em 
outras artérias, o que não que­
re dizer que o poder iluminante 
aumente de hoje para àmanhã. 
Esse facto — que é para todos 
os efeitos um melhoramento — 
depende da intenção em que 
estiver a ex.ma Vereação Mu­
nicipal ; isto é, a Câmara pode 
melhorar a actual iluminação 
pública, uma vez que assim o 
entenda fazer. Essa medida 
— no caso de ser tomada — 
satisfaria os desejos de muita 
gente e outro tanto se daria 
se fôssem atendidas as justas 
reclamações dos habitantes de 
várias freguesias do concelho, 
que desde há muito tempo vêm 
pedindo o fornecimento deener- 
gia e de luz eléctrica, impor­
tante melhoramento.

E a propósito de luz, pre- 
guntei lá na cidade, o que ha­
via sobre a sua Municipaliza- 
ção, ao que me responderam 
que é um assunto dos que con­
tinuam em estudo e, portanto, 
sem nenhuma resolução defini­
tiva até hoje. De verdade, não 
é precipitadamente que se de­
ve resolver um assunto de tal 
natureza, mas o que também 
não é justo é que os munícipes 
aguardem por tempo indefini­
do uma solução que esperam 
há muitos mêses.

Uma vez que quem fez a 
asneira de recorrer aos Tribu­
nais para anular um contracto 
que estava a beneficiar os con­
sumidores, já não pode reme­
diar as desastrosas consequên­
cias dêsse imperdoável proce­
dimento, pelo menos que a 
actual Vereação do Município 
procure tornar esclarecida a 
situação dos respectivos consu­
midores. Foi êsse o desejo que 
muitas pessoas me manifesta­
ram e com razão, suponho eu. 
Aguarde-se, pois, a oportuni­
dade de acabar com a incerte­
za. Assim o deve pensar quem 
de direito.

1938 -  Agosto, 10.
Zé da Aldeia,

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fica- 

nos de fora bastante original, entre 
o qual algumas das habituais Sec­
ções, tais como Exumações ds Passa- 
do, um belo artigo do nosso dintinto 
colaborador sr. P.® Alberto Gonçal­
ves, sôbre Aljubarrota, que o correio 
nos trouxe demasiado tarde, a nova 
Secção intitulada O Noticias do Edi- 
pista, vário noticiário, etc., do que 
pedimos desculpa aos nossos colabo­
radores, prometendo no próximo 
número tudo regularizarmos.

da cidade
Jnspecções militares

A Junta do Recrutamento do 1). 
R. M. n.® 8 terminou no dia 8 os 
seus serviços em Guimarãis, sendo o 
resultado final das inspecções, o se­
guinte :

Total de mancebos recenseados, 
7 9 9 ; idem de mancebos inspecciona- 
dos, 53q; idem de faltosos, conside­
rados apurados, 23q; idem achados, 9 .

Apurados para : Engenharia, 5 ; 
Artilharia de Costa Pesada e Anti- 
-Aéria, 2 ; Artilharia Ligeira, 2 8 ; 
Cavalaria, i3 ; Infantaria, 10 9 .

Aptos para os Serviços Auxiliares: 
Trem móvel, 1 ; Tropas de Telegra­
fistas, 1 ; Serviço de Saúde, 1 ; Ad­
ministração Militar, 1 ; Organização 
Territorial do Exército, 25.
jYfuseu Jfllberio Sampaio

Foi calculado em 8 0 0 0  o número 
de pessoas que durante os três dias 
das Festas da Cidade visitaram o 
Museu Regional Alberto Sampaio.
paço dos 2)uques de pra- 

gança
Segundo nos consta parece ter 

ficado mais ou menos assente, a 
quando da visita, no domingo, do 
sr. Ministro das Obras Públicas, a 
Câmara construir um edifício desti­
nado aos Paços do Concelho, fican­
do o edifício dos Paços dos Duques 
de Bragança (em restauro) para ali 
ser instalado o Museu Alberto Sam­
paio, conforme foi já decretado, bem 
como o Arquivo Municipal de Gui­
marãis e uma Biblioteca.
Ocorrências

O jornaleiro António Fernandes, 
de 3q anos de idade, filho de Jeróni- 
mo Exposto, natural da freguesia da 
Costa, quando procedia ao trabalho 
nas ornamentações das Festas da 
Cidade, tendo tocado nnm fio da 
iluminação pública, caiu ao solo 
fracturando a base craneana, tendo 
morte instantânea. Foi conduzido 
imediatamente ao Hospital. Deixa 
viúva e 3 filhos.

O acontecimento causou profunda 
consternação.
Jdiropeiamenio

Na estrada de Nespereira e na 
sexta-feira à noite, um automóvel 
atropelou, porido-se em fuga imedia­
tamente, José F"é 1 ix Leite Guimarãis, 
natural de Felgueiras, que foi con­
duzido numa ambulância dos B. V. 
para o Hospital da Misericórdia, 
onde ficou internado.
Serviço de farm ácias

Hoje está de serviço permanente a 
Farmácia Barbosa, à Praça de D. 
Afonso Henriques.
JCegião portuguesa

Com pedido de publicação rece 
bemos a segeinte comuicação :

«Realizando-se no próximo dia 1 
de Outubro, o sorteio da mobília de 
quarto, a favor das obras do aquar­
telamento, mobiliário e Acção So­
cial, avisam-se tôdas as pessoas a 
quem foram enviados bilhetes e que 
ainda não os pagaram ou devolve­
ram de que, se não o fizerem até ao 
dia 3o de Setembro do corrente ano, 
véspera da extração, perdem o di­
reito ao prémio.

Guimarãis, 10 de Agosto de 1938.
O Delegado Concelhio, 

a) Manuel J. R. Cruz — Ten.»
€xcursões

20 Arautos de D. Afonso Henriques 
— Demandando terras do Sul do 
País, iniciou hoje o seu passeio anual, 
o qual se prolongará durante 4  dias, 
o Grupo Recreativo «20 Arautos de 
D. Afonso Henriques».

Aos excursionistas desejamos feliz 
viagem e óptima disposição.

O Conquistador da Nação — Este 
grupo recreativo realiza nos dias 20, 
21 e 22 do corrente o seu passeio 
anual, com o seguinte itinerário: 
Santo Tirso, Pôrto, Gaia, S. João 
da* Madeira, Oliveira de Azeméis, 
Mealhada, Cúria, Bussaco, Coimbra, 
Condeixa, Pombal, Leiria, Fátima, 
Batalha, Leiria, F'igueira da Foz, 
Montemór - o rVelho, Cantanhede, 
Mira, Vagos, ílhavo, Aveiro, Estar- 
reja, Albergaria, Ovar, Espinho, Gaia, 
Pôrto, Foz do Douro, Famalicão, 
Guimarãis Os componentes do re­
ferido grupo que tem a sua sede na 
freguesia de Urgezes, serão transpor­
tados em dois luxuosos carros de 
praça.

Comemoração patriótica
A expensas da Câmara Municipal 

e na forma dos anos anteriores, rea- 
liza-se hoje, às 10 horas, no padrão 
de N. S. das Vitórias, junto ao tem­

plo de Santa Maria da Oliveira, a 
comemoração patriótica da batalha 
de Aljubarrota, que constará de mis- 
sa campal e alocução patriótica por 
um distinto orador sacro. Ao acto 
devem assistir as autoridades locais, 
pessoas de representação, corpora­
ções civis e religiosas, etc.
Cumprindo votos

A esposa do nosso amigo sr. Fran­
cisco Machado, que regressou recen­
temente da Cidade da Beira, como 
já noticiamos, em cumprimento de 
votos feitos entregou um lindo par 
de brincos de ouro à Senhora da 
Lapinha, que se venera na sua cape- 
linha de Calvos, e esc. ioo#>oo a 
Santa Teresinha do Menino Jesus, 
que se venera na igreja da Miseri­
córdia, desta cidade.
Cemitério jYlunicipal

O movimento do Cemitério Muni­
cipal durante o mês de Julho foi o 
seguinte :

Enterramentos de : adultos, sexo 
masculino, 9 ; idem, sexo feminino, 
12 ; adolescentes, sexo masculino, 24 ; 
idem, sexo feminino, i3.
Vida Católica

Festividade da Padroeira — Reali­
za-se na próxima segunda-feira, com 
muito brilho, no templo de N. S. da 
Oliveira, a festividade anual em 
honra da Padroeira da Cidade, ha­
vendo missa cantada, de manhã, e 
sermão, Te-Deum etc. à tarde.

Peregrinação à Penha — Tudo se 
prepara para que a grande Peregri­
nação à Penha, a realizar no dia 11 
de Setembro próximo, revista êste 
ano maior imponência, para o que a' 
Comissão Organizadora não se pou­
pa a esforços.

Consta-nos que vai ser convidado 
um Ilustre Prelado a presidir ao im­
ponente cortejo de fé em honra da 
Virgem Padroeira de Portugal, o 
qual será precedido de um tríduo 
solene.
Concerto Jdusical

A Banda dos B. V. de Guimarãis 
repete na próxima segunda-feira, às 
22 horas, no Jardim Público, o con- 
cêrto realizado no dia 8 , no mesmo 
recinto, sob a regência do sr. Cap. 
Joaquim J. Figueiras.
3>esporio

Na próxima terça-feira, dia 16 , pe­
las 19 ,3o horas, devem chegar a Gui­
marãis os corredores da VII Volta a 
Portugal, em bicicleta, que serão 
festivamente recebidos, sendo esta­
belecida a meta no Campo de Ben- 
lhevai onde, antes daquela hora se 
efectuará um festival desportivo.

Entre outros prémios constituídos 
por objectos de arte, etc., serão ofe­
recidos os seguintes em dinheiro :

Ao i.° corredor que entrar na me­
ta, 3oo#oo; ao 2 .®, 200^ 0 0 ; ao 3.°, 
ioo#>oo ; ao 4 .0, idem ; ao 5.°, idem.

Os corredores descansam em Gui­
marãis na quarta-feira, dia 1 7 , e ini­
ciam a nova étapa no dia 18 de ma­
nhã.
Jnterêsses do comércio 

e indústria
A  direcção da Associação Comer­

cial e Industrial de Guimarãis avisa 
o comércio e a indústria de todo o 
concelho de que termina no dia i5 
do corrente o prazo para a eleição 
dos delegados da classe que hão-de 
servir nas comissões de fixação e 
reclamação da Contribuição Indus­
trial (Grupo C), devendo retinir 
aqueles que ainda o não fizerem, no 
edifício da Câmara Mnunicipal, pe­
las i5 horas do dia i5 e para o refe­
rido fim.

Boletim Elegante
Dr. AarSo de Lacerda — Deu-nos 

hà dias a honra da sua visita 0 Ilus­
tre Escritor e Crítico d’Arte, sr. Dr. 
Aarão de Lacerda que, como noticia­
mos, se encontra em Guimarãis a diri­
gir a I I  Missão Estética de Férias. 
Agradecemos a atenção de S. Ex.*.

Partidas e chegadas
Esteve entre nós 0 nosso prezado 

amigo sr. Joaquim Lopes Martins.
— Regressou da Póvoa de Varzim a 

família do nosso querido amigo sr. 
Gaspar Lopes Martins.

— Com sua esposa esteve entre nós 
0 nosso presado antiao sr. Dr. João 
Neto.

— Estiveram entre nós, por ocasião 
das Festas da Cidade, os nossos ami­
gos srs. Dr. Roberto de Carvalho e 
Francisco Costa, residentes no Porto.

— Também esteve entre nós, com sua 
esposa, 0 nosso amigo sr. José Silvério 
Ferreira Pinto.

— Também esteve entre nós, acom­
panhado de sua esposa, 0 nosso bom 
amigo sr. Dr. Maximiano Pinto de 
Simãens.

— Com suas famílias encontram-se 
a veranear, respectivamente, na Póvoa 
de Varzim e nas Caídas das Taipas, 
os nossos bons amigos srs. José Pinto 
Teixeira de Abreu e Paulino de Ma- 
galhãÍ8.

— Encontra-se a repousar, na E s­
tância da Penha, 0 iluètre advogado e 
nosso bom amigo sr. D t. Francisco 
Pinto Rodrigues.

— Partiu com sua família para as 
suas propriedades de Pico de Regala­
dos o nosso querido amigo sr. Mário 
de Souza Menezes.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 
0 nosso querido amigo e distinto Poeta 
sr. Leão Martins.

— Encontra-se nas suas proprieda­
des de Sande 0 nosso bom amigo e 
ilustrado sacerdote rev. Cónego Alberto 
da Silva Vasconcelos.

Câmara Municipal
Sessão de 12:

A Câmara Municipal deliberou: 
conceder, a seu pedido, 30 dias de 
licença, a começar em 16 do corrente, 
ao vereador sr. Dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, ficando a substitui-lo no 
respectivo pelouro, o vereador sr. 
Dr. José Maria de Castro Ferreira; 
conceder à Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra o subsídio de 65$00 ; 
inscrever no orçamento de 1939 a 
verba de 2.277$00 para pagamento 
da reparação do caminho de Covelo, 
da freguesia de S. Jorge de Selho; 
anular 0 lançamento do Imposto de 
Trabalho aos oficiais e praças da 
G. N. R., de harmonia com o dis­
posto na circular da Direcção Geral 
de Administração Política e Civil, 
comunicada à Câmara pela circular 
n.° 48 do Governo Civil de Braga; 
estudar as condições necessárias para 
a criação de um pôsto de socorros a 
animais; conceder um prémio aos 
corredores da VII volta a Portugal 
em bicicleta; tomar conhecimento de 
um telegrama do sr. Ministro das 
Obras Públicas e Comunicações, 
agradecendo tôdas as atenções de 
que foi alvo por parte da Câmara, 
na sua última visita a esta Cidade.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
bom amigo sr. Joaquim Alberto César.

— Vimos nesta Cidade, por ocasião 
das Festas Gualterianas, entre muitas 
outras pessoas amigas de que nos foi 
impossível tomar nota, os srs. P.* Fran­
cisco Melo e Manuel Fernandes Porto, 
de Raimonda, Dr. Gabriel Teixeira 
de Faria, Major António Flores, As­
pirante Henrique de Sousa Guerra, 
Arnaldo de Sousa Lobo, Cadete José 
Maria da Mota Freitas, António Sal­
gado, Antero de Freitas, José Crespo 
Guimarãis, Custódio F. Oliveira, Júlio 
António Cardoso, André Martins dos 
Santos, etc.

— Com suas famílias partiram : pa­
ra o Gerez 0 sr. Joaquim Azevedo, pa­
ra as Pedras Salgadas 0 sr. Artur 
Fernandes de Freitas, para Lisboa o 
sr. João António Sampaio, para a Pó­
voa de Varzim 0 nosso distinto cola­
borador sr. Manuel Alves de Oliveira, 
para a mesma Praia 0 sr. Dr. João 
de Almeida, para as suas proprieda­
des de Atãis o sr. Tenente Álvaro Mar­
tins de Campos e Manuel de Sousa 
Guise, para a Póvoa de Varzim 0 sr. 
Luís Maria Teixeira.

— Encontram-se entre nós a nessa 
gentil conterrânea e distinta professo­
ra liceal sr* Dr.* Angélica Pizarro 
de Almeida e os nossos prezados cama­
radas sr. Freire Pires, de Lisboa e 
António Teixeira da Mota, de Fafe.

— Encontra-se a veranear nas suas 
propriedades, próximo desta Cidade, 0 
nosso preaado amigo sr. Arnaldo A l­
ves de Freitas.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim 0 nosso amigo sr. 
José Antônio Pereira.

— Encontra-se nesta Cidade 0 sr. 
Arnaldo Falcão.

— Com sua esposa encontra-se em 
Vizela 0 nosso amigo sr. Antônio José 
de Oliveira, distinto professor do ensi­
no primário.

— Partiu para Monsul, Póvoa de 
Lanhoso, 0 nosso amigo sr. Manuel 
da Costa Pedrosa, distinto director do 
Internato Académico.

— De visita rt seu cunhado 0 nosso 
amigo sr. Pedro da Silva Freitas, es­
teve em Guimarãis, no domingo, o abas­
tado capitalista portuense sr. Arman­
do de Andrade Vieira.
• — Com sua esposa e filhas esteve 
em Guimarãis a passar as Festas da 
Cidade, o sr. Dr. Rafael Lisboa, dis­
tinto Conservador do Registo Predial 
em Albergaria-a-Velha, que viveu em 
Guimarãis durante alguns anos.

— Com sua família, parte àmanhã 
para as Pedras Salgadas, 0 nosso ami­
go sr. Artur Fernandes de Freitas.

Aniversários natalícios
Passa àmanhã 0 aniversário natalí­

cio do nosso prezado amigo sr. Carlos 
Teixeira Pinto. Parabéns.
Doentes

A-fim-de ser submetido a um trata­
mento, encontra-se num quarto parti­
cular do Hospital da Misericórdia, 
desta cidade, 0 proprietário sr. Marti- 
nho de Almada Azenha. Desejamos- 
lhe rápidas melhoras.

HÁ UMA INFINIDADE
DE OBJECTOS 

PRÓPRIOS PARA 
PRESENTES DE NOIVADO 

NA
OURIVESARIA ANCORA, 

QUE VENDE A S  
PREÇOS COMEDIDOS.

O urivesaria  A ncora
Rua 31 de Janeiro, 21 a 25  

Telelefone, 6078 P O R T O

Lede 6 propagai q «Notícias de Galmarãis»



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

Volta a Portuga
Irei falar-vos da Volta a Portugal• 

a VII que se está a realizar em bici­
cleta.

Aí está um espectáculo de borla 
para as províncias. E é de borla que 
lhe faço propaganda. Não me im­
porta. A borla é tão vulgar que na­
da se faz sem ser de borla. Até os 
funerais levam borla! . . .  Vai-se ao 
cinema de borla, pede-se ao autor da 
peça uma borla para uma sessão, pe­
de-se uma borla em automóvel e até 
há bem pouco tempo era de borla 
que telefonávamos para ela a combi­
nar o encontro e é finalmente com 
uma borla e uma caixa para pó de 
arroz que conseguimos uma útil ofer­
ta para a nossa mulher no dia dos 
anos.

Pois bem : este ano é a VII volta que 
se dá ao país para chegarmos à con­
clusão de quem tem pernas.

Mas isto de fazer esta prova des­
portiva no verão é tão disparatado 
como querermos ouvir telefonia com 
as antenas de um insecto, cortar o 
cabelo à cabeça dum prego ou ter 
pena dum dó de música. Só se a 
prova é também de suor.

Com o facto de pretendermos ouvir 
os corredores darem as suas impres­
sões ao microfone da Emissora Na­
cional, no fim de cada «ètape», sômos 
forçados a ficar à noite em casa. Tem 
vantagem, apesar de ser um negócio 
que nem todos o querem realizar. 
Sim, porque não há que duvidar que 
é um negócio, até mesmo com tôdas 
as percentagens : ganhou-se o dinhei­
ro do eléctrico e do café.

Eu é que não faço tal, pois tenho a 
infelicidade de ter um visinho que 
toca trombone. Quando aquela mal­
dita curva de metal dourado, obede­
cendo ao sôpro hercúleo dos pulmões 
atléticos do meu visinho músico, atira 
ao ar o rugido feroz das suas notas, 
sinto dentro de mim um verdadeiro 
desmoronamento. Tocado assim em 
casa, entregue aos azares violentos de 
um sôpro amador, o trombone é tal­
vez pior do que dez sogras que ra­
lham ao mesmo tempo, vinte cinéfi- 
las que, ao mesmo tempo, contam o 
mesmo filme, dois desportistas de 
clubes diferentes que se descompõem, 
quatro crianças que no mesmo ins­
tante, reclamam rebuçados...

A VII volta a Portugal, que é a 7.a 
vez que se realiza — talvez não sou­
bessem ! — tem o fim de estafar ci­
clistas. Mas em compensação obtêm 
sucessos de toda a espécie, do norte 
ao sul do país. São muito falados 
nos jornais, fazem-se-lhes entrevistas, 
tiram-se-lhes fotografias, são ídolos... 
As mulheres aclamam-nos. Preferem 
mesmo o desportista, a um escritor, 
a um poeta. Pelo caminhar das coi­
sas, qualquer dia passo'a dedicar-me 
ao ciclismo. E afinal, isto de ser ci­
clista não é desprezo nenhum !... 
Julgo que não seja contra-senso pas­
sar de jornalista a ciclista. Contra- 
senso foi andarem há tempos a pedir 
meio tostão para o Santo António, 
depois de termos levado um ano in­
teiro a dar meio tostão para o Santo 
A m aro !... E a propósito: já repa­
raram que os bilhetes dos carros eléc- 
tricos, de $75 centavos, são agora 
roxos ? Por êsse motivo, ouvi há dias 
um passageiro dizer, em vez de «2 bi­
lhetes de sete e meio», muito simples­
mente : dois tintos l

Gostava de saber porque razão se 
obrigam os ciclistas a tanta canseira. 
Se calhar pela mesma porque não há 
gato m arreco... Mas francamente, 
mete pena, vêr os sugeitos a darem 
às gâtnbias para a conquista da cami­
sola amarela — shnbolo de campião, 
qual cavaleiro medieval em longada 
pelos turbilhões da vida em demanda 
do Santo Graal para o ofertar à sua 
dama.

Com a passagem dos corredores 
pela província dão-se casos engraça- 
díssimos. Não posso precisar em que 
volta foi, que na Covilhã — se não 
estou em êrro — uni provinciano sim­
plório que aguardava a chegada dos 
corredores e que curiosamente dese­
java ver o Trindade, pediu a alguém 
para o indicarem. Logo que o Alfre­
do Trindade entrou na meta, chama­
ram a atenção do provinciano. Este 
pôs-se sôbre as pontas dos pés, a-fim 
de divisá-lo melhor por cima das ca­
beças que se achavam à sua frente na 
multidão, contemplou-o por um mo­
mento e por fim teve esta saída — 
Quê?! E' aquele meio-quilo?

E aguardemos o que acontecerá 
êste ano na volta a Portugal, depois 
dos organizadores terem dado a volta 
ao miôlo! . . .

fíoblin do Macêdo.

E n ig m a  Texlil da Sámes, Limitada
C O N V O C A Ç Ã O

Tornando-se necessário para a vida 
da Einpreza Têxtil do Súmes, Limita­
da, sociedade por cotas de responsa­
bilidade limitada com séde na fregue­
sia de S. Jorge de Cima de Selho, 
dêste concelho de Guimarãis, o au­
mento do capital social, é por êste 
meio convocada a assembleia geral 
da mesma sociedade para o dia 15 de 
Setembro próximo, pelas 15 horas, 
no seu escritório, no lugar do Súmes, 
da referida freguesia, a-fiin-de delibe­
rar sôbre a conveniência de mudança 
da séde social.

Guimarãis, 10 de Agosto de 1938.

Os sócios,

Manuel Ribeiro da Cunha 
Bernardino Fernandas Ribeiro da Cunha 

(13&) Joaá Fernandas Ribeira da Cunha,

1 I I T E I I I I I I T 0  f l C R D E m i C O
a n e ^ o  ao

Liceu M a r t i n s  S a r me n t o
T E L E F O HE,  139 T E L E F O N E ,  139

G 0  I M fl R fl I S

I n s t r u ç ã o

p r i m á r i a ,

Secundária,

♦ Colégio pa­

ra a l u n o s  

matriculados

♦

C i v i c a no Liceu ins-

e talado no mes-

R e l i g i o s a . mo edifício . ♦
Matrículas até i5 de Agosto. Pedir prospectos à Direcção.

S. Romão de Mesâo-Frio, 14— Pas­
sa hojeo44.° aniversário do nosso ami- 
goemuito querido Pároco, Sr. P.eJoão 
d'01iveira. Ditoso dia êste que cala 
bem fundo no meu coração e no de 
todos os seus paroquianos e amigos, 
que vêein na sua figura máscula de 
génio e de bondade, o protector cari­
nhoso e incansável obreiro cristão. 
Servindo-me do nosso jornal «Notí­
cias de Guimarãis», jornal puramente 
regionalista e defensor dos interêsses 
da nossa amada terra, é meu intento 
lembrar a todos os paroquianos e es­
pecialmente às raparigas e rapazes 
das Juventudes, o seguinte :

Sendo S. Rev.a o amigo inais amigo 
da freguesia, a pessoa que, acima de 
todos os interesses coloca a sua nobi­
líssima inteligência em prol do en­
grandecimento e progresso da mesma, 
porque razão se não pensou ainda 
em homenageá-lo no dia festivo dos 
seus anos, realizando uma pequenina, 
humilde, mas sincera festa com o des- 
cerramento (por exemplo) do seu re­
trato, que bem merece o lugar de 
honra, do vosso salão de catequese.

Lembrai-vos de que foi êle o fun­
dador da Juventude, o restaurador 
da nossa igreja que há poucos anos 
ainda denotava ruína, e hoje é o or­
gulho do nosso povo; foi êle ainda 
que deu o impulso gigantesco à cons­
trução do excelente e admirável salão 
da catequese, que hoje, graças ao seu 
incansável esforço, tendes pronto a 
receber qualquer visita.

Porquê, perguntarei eu, se não faz 
à imitação (que nós não precisamos 
de imitar) doutras freguesias que, não 
se encontrando devedoras de todos 
êstes benefícios festejam o seu queri­
do Pároco na devida ocasião ?

Lançai mãos à o b ra ... não vos 
torneis devedores crónicas, duma gra­
tidão que deve ser saldada quanto 
antes.

Homens e mulheres, rapazes e ra­
parigas, velhos e novos, todos vós 
deveis ser unânimes em contribuir 
duma forma completamente espontâ­
nea para a realização dêste fim.

E já que não é possível atingir êste 
objectivo no dia venturoso do seu 
aniversário, não vos esqueçais de lhe 
dedicardes a primeira festa que reali­
zardes no vosso salão. Creio ter ali­
viado a consciência duma mortificação 
à qual hà muito andava ligado; lem­
brando-vos o que acima digo, fico 
bem.

Saúdo, entusiàsticamente, o nosso 
Pároco, e pedi a Deus que o dia do 
seu aniversário se p ro longue ad 
muitos annos.

D. ex-jócista.

N . R__ O «Notícias de Guima­
rãis» associa-se, gostosamente, aos 
votos que fazem neste dia festivo, to­
dos os amigos e admiradores do rev.°
. oão d '0 1 iveira.

*
S. Torcato, 4 — Para Vila Verde 

retirou, acompanhado de sua dedica­
da espôsa, o nosso prezado amigo e 
distinto professor oficial desta fregue­
sia, sr. João Roberto Teixeira de Se- 
púlveda.

— Quando de Fafe se dirigia para 
sua casa, em bicicleta, sofreu uma 
violenta queda o agricultor António 
Ribeiro Cardoso, de 24 anos de idade, 
da Casa do Rio, desta freguesia, pelo 
que teve de ir receber curativo ao 
H o s p i t a l  d a  M is e r i c ó r d i a  d e  G u im a -

I rãis. Ao nosso atnigo desejamos rá- 
: pidas melhoras.
i — De visita a seus pais, esteve en- 
; tre nós o sr. José Fernandes, dig.mo 
i Regente Escolar do Posto de Santa 
Maria de Souto.

— Tem passado bastante incomoda­
do o nosso prezado amigo sr. José 
Vieira, a quem por tal motivo dese­
jamos pronto restabelecimento.

Idem, 12 de Agosto —  Na sexta- 
feira da semana passada, pelas 16 
horas, quando trabalhava na repara­
ção dos beirais do telhado do prédio 
denominado do Bonfim, situado no 
lugar do Mosteiro, pertencente à 
Ex.ma Sr.a D. Josefa Ribeiro de Abreu, 
desla freguesia, foi vítima de desastre 
o carpinteiro Francisco Cardoso, ca­
sado, de 25 anos, do lugar de Sega- 
de. Este lamentável desastre foi devi­
do àquele infeliz ter-se agarrado aos 
fios da luz eléctrica que não haviam 
desligados desde o início daquela 
obra. Dada a nolícia do seu faleci­
mento, compareceram imediatamente 
muito povo e a família, tendo-se pre- 
senceado cenas emocionantes.

A sua morte causou grande cons­
ternação nesta freguesia, pois era 
muito honrado, trabalhador, dotado 
de excelentes qualidades e muito que­
rido nêste meio. No seu funeral rea­
lizado às 19 horas de sábado, toma­
ram parte muitas pessoas desta e de 
outras freguesias limítrofes, que la­
mentavam tam triste fim. A’ família 
enlutada apresentamos os nossos sen­
timentos de pezar.

— Pessoas dotadas da maior consi­
deração e respeito pedein-nos que 
chamemos a atenção das autoridades 
para reprimir certos abusos que a al­
tas horas da noite se presenceiam 
nesta localidade. Com êste pedido 
ficamos certos que dentro em breve 
veremos acabados êsses abusos e cas­
tigadas até as pessoas que os come­
tem.

— Por motivo das Grandes Festas 
realizadas nos dias 6 , 7 e 8 nessa ci­
dade, foi esta formosa estância visita­
da, nêsses dias, por grande número 
de excursionistas de vários pontos 
do País.

— Encontra-se entre nós, acompa- 
do de sua ex.ma esposa, o Éx.“° Snr. 
Valeriano Ribeiro de Faria Abreu.

C.*
Urgeses, 5 — Já se encontra entre 

nós, em gôso de férias, na sua quinta 
da Herdade, a Ex.ma família do nosso 
respeitável amigo, sr. Arnaldo Alves 
de Freitas, Dig.m° Funcionário dos 
Estabelecimentos Produtores do Mi­
nistério da Guerra.

— Conforme programa apresenta­
do, realizaram-se, os últimos núme­
ros da festividade em honra de Nossa 
Senhora do Rosário, a qual é, na fre­
guesia, de entre tôdas a maior.

Se nem tudo, porventura, decorreu 
como devia, não foi porque a digna 
Mesa da Irmandade se poupasse a 
esforços. Pelo contrário, ela é digna 
dos nossos elogios, não só pelo feliz 
desempenho dos seus encargos du­
rante os três anos de servidão respei­
tante, como também pela apresenta­
ção, no ano passado, de um luxuoso 
andor em castanho, obra em talha, 
feito exclusivaniente para aquela ima­
gem.

Idem, 12 — Felicitamos, de um mo­
do especial, o nosso amigo, snr. Ma­
nuel Teixeira, pelo brilhante resultado 
obtido na Corrida de Cavalos, das 
Festas Gualterianas, conquistando o 
primeiro prémio.

E' mais uma vitória que tem para 
juntar a tantas outras obtidas nestas 
corridas, e nas quais — desculpem- 
nos a  iraodéstia — não costuma dei­

xar-se bater, apesar de ser novo na 
idade e no desporto que pratica.

Alex.*

Pevidém, 12 — Têem estado bas­
tante doente a sr.* D. Cândida Salga­
do Coelho, espôsa do industrial sr. 
Francisco AI. Coelho de Lima, o me­
nino Adelino M. Coelho de Lima, 
estremoso filho do sr. Joaquim M. 
Coelho de Lima, o rev. Alfredo Cor- 
reia, ilustrado sacerdote e o snr. An­
tónio da Costa L. Moura. Desejamos 
as melhoras de todos os doentes.

— Inicia-se no próximo domingo 
uma grande excursão a N. S.» de Fá­
tima, em que tomam parte as Juven­
tudes Católicas desta localidade.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
José  R od rigu es M a rtin s  da Costa (A ld ã o )

Na igreja de N. S. da Oliveira e pe­
rante numerosa e selecta assistência, 
entre a qual se viam pessoas de tôdas 
ns camadas sociais bem como muitos 
legionários, instituições religiosas e 
beneficentes, etc., realizou-se na se- 
guuda-feira de manhã o funeral do 
nosso 8aiiloso conterrâneo, sr. José 
Rodrigues Martins da Costa, cujo ca­
dáver se achava encerrado numa lu­
xuosa urna de mogno e foi após o terno 
de missas do corpo presente e ofícios 
de sepultura, trasladado com numero­
so acompanhamento, para o Cemitério 
de Atouguia, onde ficou iuhumado em 
jazigo de família. A chave do caixão 
foi entregue ao parente no finado, sr. 
João Gomes de Abreu Lima.

Por lapso na notícia que publicamos 
no nosso último número não dissemos 
que o extinto era também irmão do 
nosso emigo sr. Francisco Rodrigues 
Martins da Costa e das sr.*‘ D. Delfi- 
na e I). Aurélia R. Martins da Costa e 
sobrinho, também, do sr. dr. Alberto 
Rodrigues Ferreira da Silva.

A’ família enlutada renovamos os 
nossos cumprimentos de condolências.

Joa qu im  P en afo rt Lisboa
Em casa de seu filho, o nosso pre­

zado conterrâneo e amigo, sr. Álvaro 
da Silva Penafort, distinto escrivão de 
Direito em Celorico de Basto, finou-se 
após prolongados sofrimentos e con­
tando 76 anos de idade, o sr. Joaquim 
Penafort Lisboa que foi 2.° Comandan­
te dos B. V. de Guimarãis, director da 
Cooperativa “A Económica Vimara- 
nense„ e escrivão de Direito na Co­
marca de Guimarãis, e que nesta cida­
de contava muitas amizades, mercê 
das suas primorosas qualidades de 
caracter, motivo porque a sua morte 
foi bastante sentida.

O funeral do saúdoso extinto que 
há alguns meses havia saido de Gni- 
marãis para ir viver na companhia de 
seu extremoso filho, efectnou-se na 
quinta-feira naquela vila e o cadáver 
foi seguidamente trasladado numa via­
tura dos B. V. de Guimarãis, com 
grande acompanhamento, para o Ce­
mitério de Atouguia, desta cidade, 
oude chegou pouco depois das 18 ho­
ras do referido dia, sendo aguardado 
por inúmeras pessoas de tôdas as ca­
madas sociais que o acompanharam à 
sua última morada.

Junto ao gradão do cemitério orga­
nizou-se um cortejo, sendo a urna tras­
ladada, aos ombros de seis bombeiros 
para a capela onde o rev. Luís Gonza­
ga da Fonseca celebrou a missa do 
corpo presente e rezou o ofício de 
sepultura. Atrás da urna seguiam o 
sr. José Luís de Pina, l.° comandante 
dos B. V. de Guimarãis que conduzia 
&s medalhas e colar de Torre e Espa-

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C /
SÉ DE :  —  Rua Sá da Bandeira, 56 —  P O R T  O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em 
todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios 
e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi­
dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.

Comissões extremamente reduzidas.— Transferências rápidas.
D E L E G A D O S  E M:  — Eio de Janeiro, São Paulo,
Santos, Porto Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, «to. £

Para informações e mais detalhes, diri­
gir-se ao Correspondente em Guimarãis: Alberto Gomes *Alves.

P O N T O  A Z U L
R á d io  In co n fu n d íve l

Modêlos á venda no Depósito da

Agência Comercial de Anilinas, L."8

R. de Santo António, 53 G u i m a r ã i s

da, que pertenceu ao extinto, o filho e ! 
outras pessoas de família, direcção da ■ 
Cooperativa “A Económica Viiuara- 
nense„, direcção e compouentes da 
Associação Humaiiitária dos B. V. de 
Guimarãis, muitas senhoras, elemen­
tos do fôro vimaraneuse, etc., etc.

Após as cerimónias religiosas que 
foram breves o cadáver foi iuhumado 
em jazigo de família naquele cemitério.

A tôda a família enlutada e dum 
modo especial aos nossos prezados 
amigos srs. Álvaro da Silva Penafort 
e Amadeu C. Penafort, respectivameu- 
te filho e sobrinho do finado, apresenta 
o “Notícias de Guimarãis,, os seus 
cumprimentos de sentidas condolências.

Cónego Jo sé  M a ria  Gomes
Passou na última sexta-feira mais 

um aniversário sôbre a morte do pres­
tante Cidadão Vimaraneuse, sr. Cónego 
José Maria Gomes, que foi professor 
dos mais ilustres do nosso Seminário- 
-Liceu e deputado da Nação. Por tal 
motivo o seu íntimo amigo, rev. Artur 
Fernandes, celebrou uma missa, no re­
ferido dia, em sufrágio da sua alma.

J. Mota Prego de Faria
MÉDICO 3-C4

.

Doenças de crianças. C lín ica  
G e ra l. Com prática nos Hospi­
tais de Lisboa.

Consultório :
R. da República (baixos da Associa­

ção Comercial).
Residência

R. de Santo António, Telefone 91 -
Consultas das 11 às 13 e das 16 às 18 h:

o n u o  sonso
-------  DE -------

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de 

Junho de 1938

H o s p ita l G e ra l de S a n to  A n tó n io
Consultas no Banco, 246.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 200 .
Parturientes recolhidas, 12 .
Crianças nascidas, 12 , sendo 8 do 

sexo masculino e 4  do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Maio, 9 3 .
Doentes entrados durante o mês 

de Junho, 14 3 .
Doentes saídos:
Curados, io5.
Melhorados, 32.
No mesmo estado, 4 .
Falecidos, 4 .
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Junho, 9 1 .
Banhos dados no balneário, 2 10 .
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 55.
Transfusões de sangue, o.
Curativos feitos no Banco, 1.466 .
Oftalmologia : — Operações, 2. 

Curativos, 38 4 .
Injecções aplicadas, 129 5 .
Sessões de Raios ultra-violetas, 332.
Sessões de Diatermia, 2 1 6 .

H ospita l A n tó n io  F ra n c is c o  G u im a ra is -V ize la
Consultas no Banco, 18.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Maio, 12 .
Doentes entrados durante o mês 

de Junho, 6 .
Doentes saídos:
Curados, 1.
Falecidos, o.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Junho, 12 .
Operações de pequena cirurgia, o.
Curativos feitos no Banco, 189.
Injecções aplicadas, o.Sousa & Coelho

A casa mais espe­
cializada em joias 

género antigo e a 
que maior sortido 

a p re s e n ta , tendo 
sempre as últim as 

novidades por ter 
o fic in a s  próprias.

|  027)

Confporttem os 
ppeços desta casa.

JOSÉ PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II i s  13 e das 14 às 17 horas.

V. Ex.a 1129)

Só deve comprar meias na 
CAMISARIA M ARTINS, a Casa 
daa Meias* As meias da Casa 
das Meias são perfeitas e rigoro­
samente na Moda. Sortido completo 
e mais barato: CAMISARIA MAR* 
TIN S — a Casa daa Meias*
C .A .S.A . S  M E I A S -


